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ilveirona +- 

A necrópole da Fraga fica junto 
da localidade de Feira Nova, freguesk 
de Alpendurada, concelho de Marco 
de Canaveses. 
As necrópoles. romana e paleocristã, 
de Silveirona localizam-se no concelho 
de Estremoz, Alto Alentejo, a escassos 
metros da villa da Coelha, identificada 

s não escavada por Manuel Helenc 



sec 1-11 dC.  
Em reut i l i ia~áo numa ieprirrir? d" cm3it4rio paleociirtda de si1veirona 
N: E 8013 
AL. 45 Cm: larg. 62 cm. eip. 9,5 cm 

O insondável mistério da morte gera 

nas sociedades humanas distintos 
modos de lidar com os sentimentos 
de perda e ausência. 
Nas atitudes em face da morte se 

percebe como se convive com o f im 
da vida. 
Que a te r ra  t e  seja leve, se conservas 

ainda uma existência subterrânea; 
descansa e m  paz, na esperança da 
ressurreição. De uma fé a outra se 
encerra um percurso civilizacional, da 
Roma pagã ao mundo do cristianismo, 
que sobreviveu a dissolução política 
do velho império. mas uma mesma 

interrogação intemporal. 
Apresenta esta exposição. pela primeira 

vez de um modo sistemático. duas 

necrópoles romanas que foram 
escavadas em distintas fases da vida 
deste Museu. 
AS necrópoles propriamente ditas 
espelham bem o alcance e limitaçóes 
do registo arqueológico. Dos complexos 
ritos que envolvem a últ ima 
homenagem, somente parcos resíduos 

materiais se conservam. Contudo. se 
nem esses escassos indícios fossem 
devidamente lidos e salvaguardados, 
que restaria então? 
Aqui se evocam as gentes da Fraga e da 
Silveirona. do norte e do sul do espaço 
hoje português, mas também os dois 
primeiros directores do Museu Nacional 

de Arqueologia que, pela escavação 
as resgataram do esquecimento. 



Que a terra te reja leve 

LABERIA 

GALLI F(i1ia) CATVLLA 

AN(norum). LV (quinquaginto quinque). H(ic). S(íta) E(st)  

S(it). T(ib0. T(erra). L(evis) 

Aqui jaz Labéria Catula. filha de Galo, de cinquenta e 

cinco anos. Que a terra te seja leve 

IRCP 456 

Pelo epitáfio, o romano desejava perpetuar o seu 

nome, porque pensava que. de algum modo. 

continuaria a viver num mundo subterrâneo. Que 

a terra lhe fosse leve. era o voto que naturalmente 

expressava quem lesse a lápide em sua memória. 

Limel decarado de um porilvel mauroleu de epoca 
romana. de Silveirma. reutilizado na necrbpole tardia. 
54,. Il-IV d C. 
N.' E 7984 
Camp. 137 cm; a t  44.5 cm: larg. 21 cm 

"Na parede SW havia assente na parede uma pedra de mármore ornamentada (...) 
com u m  friso encardoado que talvez fosse uma soleira a julgar por uma cavidade aonde 
parece te r  girado um eixo dum portão. (...) Será a entrada dum templo ou dum 
túmulo?" 

Manuel Heleno. 1934. 

Como Manuel Heleno esclarece, fo i  
encontrado na Silveirona um l intel de 
mármore decorado (e não uma soleira) 
de u m  possível mausoléu de época 

romana. Datará de entre o século II 
e o IV d. C. e teria sido reutil izado 
posteriormente na necrópole tardia. 
Por falta de outros elementos 
contextuais. não é fácil propor uma 
cronologia precisa para este elemento 
arquitectónico 



Sep~ltura !V do cemiterio pa1eoçrirtão 
de Silveirma. com esqueleto in situ. 
Fotografia de Junho de 1934. 

o que nos resta hoje são as colecções 
de objectos depositados nas sepulturas, 
u m  espólio votivo composto por 
objectos do quotidiano. Na necrópole. 
este espólio consti tui  uma espécie de 
texto. Cada objecto - a sua natureza, o 
seu estado de conservação, a posição 

que ocupa na sepultura. a sua função - 
é como uma palavra que tentamos 
juntar a outras, para perceber a "frase" 
que compõem. os gestos e atitudes que 
revelam. 

«Fraga. Urna funerária mostrando a colloca(áo dor varor. 
A mesma do nQ 1': 1903 

Estudar as necrópoles 
das antigas sociedades 

O estudo das necrópoles constitui uma 
aliciante e complexa tarefa. com 
diferentes etapas. Desde logo. a 
tentat iva de entender o seu desenho e 

configuração e d que poderá significar. 
Depois, o estudo concreto dos rituais 
e de cada sepultura. entendida na sua 
singularidade. tentando part ir  daí para 
o entendimento de padrões de 
comportamento, sem esquecer que os 
restos antropológicos, quando existem, 
podem ser particularmente 

interessantes para u m  conhecimento 
da população. Na primeira metade do 
século XX o interesse que despertavam 
prendia-se principalmente com o facto 
de. por  norma. fornecerem materiais 

em bom estado de conservação. assim 
se explica o interesse que u m  museu 
tem em promover a sua escavação. 

Na falta de elementos mais concretos. 

Reconrtitui(l0 de c o j u n t o  funerlrio s p n  Alt. 3.9 cm: Diim. abeif. 17.0 cm 
f o t o p f i a  de sepultura Alt. 5.6 ~ m :  Diám abert. 19.6 cm 
prato, t q a .  potinho, bilha, jarro A i t  11.6 cm. Oiim. abert 7.4 cm 
Cerámica Ait. 20.5 cm: D i h .  aben. 4.6 cm 
secr. llilll-!V d. C. Ait. 21.9 cm; Diim. aben. 9.5 cm 
Sepui t~ra 1 Fraga. N.0 i n r  16 5591 16 5401 16 5131 16 4 9 '  ' c  "O" 

6 



A sua leitura não é linear nem 

definitiva e incontroversa. 
Existem várias etapas no r i tual 
funerário romano. cujos vestígios se 
podem observar: 

Objectos associados ao momento que 
precede a deposiçáo (por exemplo. 
unguentários. elementos de 

indumentária, moedas), 

Outros relacionados com a deposição: 
lucernas, cinzas e carvões, indícios de 
cremação. restos de elementos de 
caixão ou sarcófago, no caso das 
inumações; objectos de uso pessoal 
(adornos, amuletos, recipientes 
pessoais); oferendas ao defunto 
(perfumes, alimentos. objectos 

realizados expressamente para o 
efeito); restos de banquete funerário. 



Potinho. rosroiro e fibula 
cerárnica e liga de cobre 
Sécs I ~ I I  d. C. 
Sepultura 1 1 ,  Fraga. 
A t .  10.0 cm: Diam. aberf. 6.4 cm 
Erperi. 10,O cm: Diam 4.0 i m  
~ r o e r i .  0.4 cm. Diam. 3.3 cm 
NO inv. 16 500116 530116 529 

Por fim. as lápides ou  monumentos 
que sinalizam a sepultura: restos de 
sacrifícios posteriores ao enterro. como 

ossos, vasos depositados no interior, 
mas sobre o caixão. 
São estes "textos", complexos e 

porventura mal traduzidos, que aqui se 

~otinho, ta%=, prato cova. jarro 

AI;. 11.0 c,: oiá; abert. 5.6 crn 
Ait. 6.0 cm. Diám abert. 26,O cm 
Alt. 6.4 cm: Diám aberr. 22.6 cm 
Alt. 21.8 cm: Di8m aberf. 9.3 crn 
N "inv 16 SlOj16 537116 560116 570 

apresentam. No mundo pagão. 
compostos por utensílios do quotidiano. 
sobretudo recipientes de comer e de 
beber, em conjuntos variáveis no seu 
número e composição. ou outros de 
mais complexa interpretaçáo. que nos 
falam de uma crença na existência 

além-túmulo. Para o mundo cristáo. a 
ausência dos espólios votivos traduz 
um despojamento associado a crença 

numa futura ressurreição. 





Pretendia o museu "representar a parte $6 de ~ ~ i t ~  v ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ I I ~ ~ .  fotografia de 1908. in  i. L. 
irdaio. O Arqueólogo Portuguli, série 4. val 24. 2006, 

material da vida do povo português - p. 164. adaptado. 

isto é, tudo o que a esse respeito 
ethnicamente nos caracteriza." Necrd~ale de Fraga. Relatório de eicaua(áo de 1903. da 

autoria de Bernardo António de Sd. 

(Vascancellor. 1915. p. 13-14). 



Para o efeito, Leite de Vasconcellos 
reuniu as poucas colecções públicas 

existentes e promoveu a aquisiçáo de 
algumas privadas, mas. sobretudo, 
empreendeu um extenso programa de 
recolha de materiais por escavaçáo: 
"( ...) o Museu não existia: organizei-o eu 
depois, pouco a pouco, percorrendo o 
pais, fazendo excavações em Trás-os- 
-Montes, no Entre-Douro-e-Minho. na 
Beira, na Extremadura, no Alentejo e no 

Algarve (...)" (id. p 125) 

No âmbito destas actividades, em 1902: 
"( ...) promoveram-se por conta do Museu, 
e sob a direcção de Júlio César Garcia e 
Almeida Carvalhais, excavaçóes em 
cemitérios romanos na Feira Nova e no 

castro dos Arados (Marco de Canaveses), 
com muito proveito (...)" ( ~ d .  p. 322). 

Continuadas em 1903: 
"( ...) continuação das escavações na Feira 
Nova (Marco de Canaveses) e no castro 
dos Arados, feitas por Bernardo de Sá, e 

Almeida Carvalhais, as quais se 
prolongaram em meses seguintes. Em 
Maio-Junho, excursão do Director a (...) 
Marco de Canaveses (onde assistiu as 
referidas excavações)" (id. p. 325). 
Nas páginas de Religiões da Lusitânia, 
Vasconcellos referiu-se sumariamente a 
esta necrópole: 

Necrópole de Fraga. Relatório de eicavayãa de 1902. da 
autoria de ,ijio Eugenio ceiar Garcia. 

"Das excavações feitas por pessoal do 
Museu Etnológico Português (...) na 
Fraga (Feira Nova: Marco de Canaveses) 
podemos inferir que os cadáveres eram 

incinerados jun to  das sepulturas, e que 
dentro d'estas se recolhiam os restos 
mortuários, collocando-se-lhes ao pé 

vasilhame (...)" (vasconceloi. 1'313, p. 370). 



"No cemitério da Fraga as sepulturas 
eram rudes caixas feitas de cinco pedras, 
quatro das quaes serviam de parede e 
uma de tampa" (Id. p. 372) 

Na figura 158. da página 371 das 
Religiões da Lusitânia. reproduz-se em 
gravura uma das sepulturas da Fraga. 
feita a part ir  de uma fotografia, 
demonstrando bem o pouco crédito que 
ainda se atribuía então a estas formas 
de ilustração. 

"Sepultura antes da explora(ão. A mesma do no 11" 1903 

prato. e bilha 
cerámica 
se,, i,,-ivp d. C. 
sepultura 6. Fraga. 
Alt. 3.0 cm: Diám. aberi. 12.8 cm 
Ali. 5.1 cm: D i á m  abett. 21.0 cm 
A l t  18,5 cm; Diám. abeif. 7.8 r m  
N Q n r  16 54312 662116 488 

Para lá do conhecimento dos r i tos 
funerários romanos, a escavação 
pretendia a recolha de materiais em 
bom estado para o Museu. 
A intervenção foi realizada por técnicos 
ao serviço do Museu. que receberam a 
visita do director. Não se pense, 
contudo, que este não acompanhava e 
orientava os trabalhos, mesmo à 
distância. O registo de campo foi 
cuidadoso, tanto para as duas 
necrópoles, como para o povoado, não 
faltando a representação em desenho 
esquemático das sepulturas e seus 
conteúdos e algumas escassas 
fotografias. 
Assinale-se que, para as escavaçóes do 
Castro de Arados não só há desenhos 
das estruturas identificadas, mas 
também representação de u m  corte 
estratigráfico. 
0 s  técnicos que realizaram a escavação 
foram: 
Júlio Eugénio César Garcia (Campanha 
de 1902): Condutor de Obras Públicas. 
Terá exercido a sua actividade no 
museu de 26 de Outubro de 1900 até 
meados do ano de 1902. 



Bernardo António de Sá (Campanha de 

1903): Condutor de Obras Públicas. Terá 
iniciado a sua actividade em Março de 
1903 e esteve ao serviço da instituição 
até Outubro de 1906. 
Almeida Carvalhais, que acompanhou 
ambas campanhas, era o desenhador 
do Museu. 

Em duas campanhas sucessivas foram 
escavadas 30 sepulturas de 
características análogas, 23 em 1902 
e 7 em 1903. 
A arquitectura funerária da Fraga 
caracteriza-se por construções 
compostas por quatro lajes de granito. 
cobertas por uma quinta. revelando 
particular cuidado na delimitação de 

cada locus sepulcral. A sua organização 
não revela preocupações relacionadas 
com o espaço disponível, não se 
registaram reutilizações de sepulturas. 
nem se documentaram enterramentos 
colectivos. 
Todas as sepulturas patenteavam o 
mesmo ri tual funerário: a incineração. 

Pelo t ipo de tratamento dado aos 
restos incinerados e a sua localização 
no espaço funerário podemos inferir 
que se t ratou de incineração 
secundária. ou seja. num ustrinum, pelo 
que o local de enterramento não 
coincidiu com o de cremação. 
Os conjuntos de oferendas 

apresentavam alguma variedade de 
tipos cerâmicos, correspondendo a 
distintas categorias funcionais. 
O número de oferendas por sepultura 

Sepultura cheia de valor in ritu da Fraga 
(Feira Nova Marco) ' :  1903i 

variava entre 1 e 7 peças (algumas 
encontravam-se vazias). integrando 
conjuntos de teor funcional compósito. 
com recipientes destinados ao consumo 
de alimentos sólidos e líquidos. 

Conjunto de derendas da sepultura 3 
Prato. tigela, 2 patinhos. bilha e fibula 
cerâmica e liga de cobre 
5écs I/,,-111 d C. 
sepultura 3. Fraga. 
AL. 4.6 cm: Diâm. abert. 2 0 8  cm 
Alt. 7.0 cm: D i â m  aberf. 16.4im 
Alt. 17.6 cm; D i á m  aberf. 9.6 cm 
Alf. 9.2 cm: Diâm. aberf. 6.2 cm 
Alt. 18.5 cm: viam. máx. bojo 16.6 cm 
Erperi. 0.3 cm: D i e m  2.4 r m  
Nf i inu  16 565116 545116 491116 502116 483116 531 





Em bom estado de conservação. este 

espólio parece ter sido colocado de 
forma ordenada, a maioria agrupado 
nas extremidades ou junto as paredes 

laterais das caixas tumulares. 
Pela natureza do espólio. pode admitir-se 
um âmbito cronológico que remonte aos 
fins do séc. I e II d.C., sendo as suas sepul- 
turas mais tardias datáveis do séc. IV-V. 

Os registos da intervenção no local 
abrem com uma exuberante descrição 
da paisagem. que terá fortemente 

impressionado os autores da escavaç50: 

"No fertil valle banhado pelo Tamega, 
encontram-se as povoações de S. Payo de 
Favões, S. João d'Alpendurada. Varzea do 
Douro e Entre os Rios e do lado do Douro 
ficam as de Sonde, S. Lourenço, Ariz e 
Magrellos, alem de outras que ficam 
d'uma e outra margem do rio até a 
povoação de Entre os Rios, ponto de 
junção d'este com o Tamega. 
Do alto d'este monte, e em todas as 
direcções, desfruta-se um panorama 
surprehendente pelas muitas curvas que 
descrevem os dois rios, que quasi o 
envolvem, como nos extasiamos com os 
caprichosos cambiantes que formam os 
valles e serras que d'este elevado ponto 
se avistam. Não só nos valles e encostas 
como até no alto das serras que ao longe 
limitam o horisonte do observador, se 
avistam quintas e pequenas propriedades 
com suas alvejantes casinhas, surgindo 
caprichosamente d'entre aureos pomares 
de Iarangeiras e hortas florescentes, 
rodeados de pujantes videiras, que com 
as suas hastes tortuosas enroscadas aos 
troncos das arvores ou suspensas em 
esteios de granito, formam abobadas de 
verdura, onde o forasteiro curioso passa 
momentos de inefavel bem estar. Por 
todos os lados brota a agua em 
catadupas crystalinas, correndo rapida 
pelos declives arrebatados e 
desaparecendo nos dois rios que serenos 

correm ao Nórte e ao Sul." 

Explicam também em que 

circunstâncias se identificou o local a 
escavar: 

(...) " determinámos, também por 
informações do Snr Eduardo Nunes de 
Paiva, mudar o trabalho para a Tapada 
da Fraga (Villa do Monte) pertencente ao 
Exmo Snr Conde de Ariz, cavalheiro a 
quem aqui consignâmos o nosso profundo 
reconhecimento e gratidão pela maneira 
affavel e fidalga como nos recebeu, 
concedendo licença para fazer-mos 
excavações nos seus terrenos, e 
removendo algumas contrariedades, das 
muitas que surgem a quem tem de 
proceder a trabalhos d'esta ordem em 
terras onde entre o povo, predominam as 
lendas de mouras encantadas e thezouros 
por ellas guardados em rochedos, 
cavernas e rios, appellidando-nos de 
feiticeiros em procura de riquesas 
antigas."( ...) 
(Júlio Eugénio Cérar Garcia. Relatório de 

escava+ 28 de Abril de 1302). 

Contudo. não se pense que o relatório 
se circunscreve a estas impressivas 
generalidades, uma vez que descreve 
também com precisão as características 
da necrópole romana: 

"Estas sepulturas não tinham orientação 
defenida e achavam-se esparsas por uma 
superficie de 300m2 avaliada a calculo, 
não havendo entre ellas relação media de 
distancia, pois que algumas se encon- 
travam quasi juntas, e outras manti- 
nham entre si espaços superiores a 3 m. 
Estas sepulturas formando uma caixa 
quadrangular constituidas geralmente 
por 4 lajes delgadas de forma irregular 
não affeiçoadas por qualquer trabalho 
previ0 mas simplesmente apropriados ao 
fim a que se destinavam, eram tapadas 
superiormente por uma tampa em 
identicas condições, constituida também 
em geral por uma só lage" 
(Bernardo de sá, Relatório de 1903) 



Não deixando de registar apontamentos 
concretos sobre os contextos e 
natureza das sepulturas: 

"Principiámos as excavações n'um sítio 
em que éram numerosos os cacos de loiça 
antiga. A profundidade de O.m.50 
apparecêram cinzas, carvão e réstos de 
prégos e a 0.m83 de profundidade 
encontrou-se uma cista semelhante em 
forma e dimensões ás da Tapada das 
Eirózes. Depois de lhe tirar-mos a tampa 
de granito escavada com cuidado della 
tirámos uma cantarinha muito 
fraccionada, uma panella, uma frigideira, 
um vasinho, duas moedas de cobre sendo 
uma illegivel e a outra que classificámos 
de romana de Constantius." 
(Júlio Eugénio César Garcia, Relatório de 1902). 

Não faltando também o registo preciso 
dos seus conteúdos e uma cuidada 
observação das características 
contextuais em que se conservavam as 
sepulturas. 

O principal espólio 
recolhido 

De entre o espólio. em excelente estado 
de conservação. recolhido nas escavações 

da necrópole da Fraga alguns exemplares 
merecem particular destaque. Por 
exemplo. embora não se documentem 
exemplares das produções cerâmicas de 
grande circulação. há peças que revelam 
clara influência das formas produzidas 

nos grandes centros oleiros da Península 
Ibérica e que. por isso mesmo, se podem 
considerar imitações de terra sigillata 
hispânica. 

Todas documentam o fenomeno de 
assimilação dos modelos romanos pelos 
oleiros locais. Constituem elementos 

relevantes para a datação das sepulturas. 
uma vez que se afigura legítimo 
considerar que a cronologia destas não 
será mui to diferente da que conhecemos 
para os modelos que as inspiraram. 

,<a comum imita(áa R i t r e i i i b o  
se,,. I I~NI-W d. c. 
Sepultura 6. Fraga. 
Alf. 5.5 cm; Diam aberi 17.0 cm 
N.' *nu. 2006379.7 

Ta(= 
ceiámica comum, imitasao Diagendorif 15/17 
56,s. l l l 4 V  d ,  i. 
Sepultura 8. Fraga 
Alt. 5.5 cm: Diám. abeif. 236 cm 
N Winv 16 551 



Potinho 
cerámica 
Séc, I ~ l l  d. C. 
sepultura 15. Fraga 
~ l t .  13.2 cm: ~ i B m  aberf. 8.2 cm 

Potinho 
ceramica 
Sérr 1-11 d. C. 
Sepultura 15. Fraga. 
Alt. 8.7 cm, Diám. abert.: 7,U cm 
N.' inv. 16 505 

Patinho 
cerámica 
S k r .  1-11 d. C. 
Sepultura ? Fraga. 
A t .  8.2 cm: Diám. abert. b.2 r m  
N."inu. 16 504 

De entre as cerâmicas, particular 

destaque merece a cinzenta fina. Esta 
categoria integra diversos vasos de 

pequena dimensão, sobretudo potinhos. 
com e sem asa. As superfícies foram 
cuidadosamente alisadas ou mesmo 
polidas. 

Muitos potinh0s receberam decoração 
polida, no colo e no corpo. de finas 
linhas que formam diferentes padrões. 
Foram cozidos em forno fechado 
(cozedura redutora). o que Ihes 
conferiu tonalidades escuras. Esta 

cerâmica de produção local / regional 
está presente em inúmeros povoados 
e necrópoles no Noroeste. devendo 

consti tuir uma tradição indígena. de 
origem pré-romana, que se conserva 
em época romana, conhecendo 
apreciável longevidade. 
É de salientar também a presença de 
cerâmica pintada. Esta cerâmica é 
relativamente frequente na Península 
Ibérica, com distintas áreas de fabrico 

e gramáticas decorativas. constituindo 

uma boa síntese entre as tradições 
indígenas e o artesanato da época 

romana. 



Registam-se jarros com a típica 
decoraçáo inspirada nos padrões 
castrejos pré-romanos. linhas e 

triângulos preenchidos por séries 
de traços. documentando-se também 
as formas abertas com faixas pintadas 
no fundo interno. 

Enquadra-se numa importante tradição 
local do Noroeste da Península Ibérica, 
que se estende desde os primórdios 
da presença romana até épocas mais 
tardias. 

Regista-se ainda a ocorrência de 
grafitos de cariz alfabético, 
esquemático ou cruciforme em 12 
peças. Todos foram inscritos após 
a cozedura. Tratando-se de peças que 

poderão te r  sido reutilizadas no r i tual 
funerário. consideramos os cruciformes 
e os esquemáticos como prováveis 
símbolos codificados de pertença 
pessoal, realizados pelo proprietário, 
em vida. 
Os grafitos alfabéticos colocam outra 

ordem de questões, podendo ser 
considerados como o registo do nome 
do proprietário ou uma dedicatória em 

Alf. 21.3 cm: D i h  abe* 9,6 rm 
N"nu 16 495 

Sepultura 12. Fraga. 
A t  6.8 cm; Diam aberf. 2 1 0  cm 
N.' inr 16 556 



prato 
cerimica 
secs. 111-ivlv d. c. 
Sepultura ?Fraga. 
Alf. 4.4 rm;  Didm abert. 21.6 cm 
N.' inv. 16 563 

cerimica 
secs I/II-111 d. C. 
Sepultura 9 Fraga. 
~ i t .  14.5 cm: o i i m  abert. 7.4 cm 

homenagem do defunto. cumprindo 
assim uma funçáo não mui to distinta 
da inscrição funerária, ainda que mais 

discreta. 
Importa sublinhar que a presença 

destes grafitos alfabéticos consti tui  
expressiva prova de u m  domínio da 

literacia. mesmo nestes ambientes 
rurais. 
O relatório de 1902 regista as 
circunstâncias em que foram suspensos 
os primeiros trabalhos: 



cerâmica 
seci iiiiii-iv d. C. 
sepultura 9. Fraga. 
AL. 20.3 cm: D iâm abert. 9.4 cm 

"Principiando a chover torrencialmente 
no dia 19, e receando nós termos de estar 
sem nada fazêr durante alguns dias, 
resolvemos com auctorisação do Exmo. 
Director do Museu retirar para Lisboa 
com os objectos adquiridos, ficando a 
exploração completa do Monte de 
S.Thiago, para quando o mesmo Senhor 
assim ordene." 
(Júlio Eugénia C k r  Garcia, Relatório de 1902). 

A qualidade do espólio recolhido na 
necrópole terá justificado a retoma dos 
trabalhos, no ano seguinte. 
As intervenções arqueológicas 

realizadas nos primórdios do século XX 

náo deixariam de impressionar 
fortemente as populações dos meios 
em que decorriam e. pelo seu carácter 
excepcional. constituíam notícia, como 
se pode ver pela breve, publicada na 
imprensa local: 

"Deve regressar amanhã a Lisboa a 
comissão archeologica, composta pelos 
snrs. Dr. Leite de Vasconcellos, Julio 
Garcia e José Almeida Carvalhaes, que 
tem andado em estudos archeologicos 
pelo norte do paiz. Na povoação da Feira 
Nova que dista 15 kilómetros do Marco 
de Canavezes, descobriram dous 
cemiterios romanos muito importantes, 
em cujas sepulturas encontraram varios 
objectos de ceramica romana, que 
formam uma importante colecção. As 
excavaçóes continuam ainda, obtendo-se 
todos os dias novos objectos de grande 
valor scienfifico." 
O Comercio do Minho, Archeoogia. 19 de Abril de 

1902. 







A NECRÓPOLE ROMANA DE SILVEIRONA 

As necrópoles de Silveirona localizam- 
se no concelho de Estremoz, Al to 
Alentejo, a escassos metros do que 
parecem ser as instalações de grande 

exploração agrária de época romana. 
a villa da Coelha, identificada. mas não 
escavada por Manuel Heleno, em pleno 
coração da província da Lusitânia, 
entre o l i toral e a capital Augusta 
Emerita, em zona agrícola fért i l  e nas 
proximidades da zona de exploração 
de mármores. 

Trata-se de uma necrópole onde 
predomina o r i tual da inumação, 

embora se registem alguns casos de 
incineração. 
A inumação. que fo i  o primit ivo r i tual 
fúnebre em Roma, mas que caíra em 
desuso nos primeiros séculos antes da 
nossa era. não foi o mais antigo r i to  

registado nas províncias do Império. 
Regressou, mais tarde. durante os 

séculos II e III d. C.. para se tornar  a 
prática habitual do primit ivo 
Cristianismo. 
Tradiçees locais ou familiares poderão 
explicar a sua presença ou ausência nas 

sepultura A com espolia in ritu. Silveirona. 
Fotografia de Junho de 1934. 

necrópoles romanas. 
independentemente da época e pode 
dizer-se que é relativamente habitual 
que conviva com as práticas de 
incineração. , 
Deve-se ao segundo director do museu 
a iniciativa da escavação, no decurso 
dos trabalhos que realizava no local, 
preferencialmente orientados para o 

estudo de um cemitério mais tardio. 

parte do conpnto de ofcrendar da sepultura A Pucaio e prata Cerâmca 
Se< I - IV d. c. 
Alt. 7.7 cm: diam. m3x 7.4 cm I A t .  3.3 cm: d i h  mbx. 14.4 cm 
N' inv.  2002.111.112002.26.46. 



Manuel Heleno. fotografia de 1931 



Manuel Heleno (1894-1970) 
Conservador do Museu Etnológico 
Português. desde 1921. e segundo 
Director da Instituição de 1929 
a 1964. 
Sucedeu a José Leite de Vasconcellos 

e gizou para o Museu um extenso 
programa de escavações arqueológicas, 
destinado a dotá-lo de colecções que 
permitissem uma mostra representativa 
das diferentes épocas da ocupação 
antiga do terr i tór io  nacional. 
No  sitio de Silveirona, pretendia. por 
u m  lado, contr ibuir para o 
conhecimento da época que designava 

como lusitano-romana. cujos estudos. 
em seu entender, "entraram em franca 

A dercoberf teria1 arquitectbnico do cemitérc 
paleocriitão o i  mveirona. lnicio dar ercavagãer. 
Maia de 1934 

decad&ncia", depois da morte do 
fundador do Museu. José Leite de 
Vasconcellos (Heleno, 1956. p. 231): mas 
também porque não menos importante 
seria o local para o conhecimento 
desses tempos obscuros. "uma noite da 
nossa arqueologia": a chamada "época 
visigótica" (Id., p. 232) .  Sobre esta 

última, escreveu: "Alguma luz lhe 
procuramos dar com a exploraçbo de 
dezenas de sepulturas no cemitério do 
século VI da Silveirona e com a recolha 
das suas inscrições romanas e visigóticas 
(...)" (Ibid.). 
Na realidade. aquilo que pretendeu 
apresentar como u m  plano 
preestabelecido de investigações. não 



passou em muitos casos de escavações 

realizadas em locais encontrados 
fortuitamente. No domínio dos 
métodos, embora anunciasse um 
propósito de maior atençáo às 
circunstâncias em que se encontravam 
os artefactos, uma valorizaçáo mais 
funcional do que tipológica. mais 
cultural do que meramente 

arqueológica (Id.). não se pode dizer 
que tenha agido de um modo dist into 
do seu predecessor. 
O estudo de Silveirona acabou por 
valorizar mais o contexto preciso de 
cada sepultura do que a compreensão 
do conjunto das duas necrópoles: com 
natural atençáo aos respectivos rituais 

fúnebres e ao espólio antropológico 
(uma vez que se tratava de sepulturas 
de inumação), náo se afirmando como 
uma verdadeira ruptura relativamente A equipa de trabalhadores dirigida por Manuel Heleno 

(nomes indicador nas cadernos de campa: Aibino. Feiipr, 
aos trabalhos que Vasconcellos iurrato (?i. M ~ ~ ~ ~ ~ ~ .  MO(@ e ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ) .  M ~ ~ L ~ J U I ~ O  de 1934 

orientou, por exemplo. na necrópole da 
Fraga. 
Naturalmente, era um outro tempo, 
com redobrados cuidados e outra 
sofisticaçáo dos meios de registo, de 
que o amplo recurso à fotografia 
constitui exemplo, mas náo 

propriamente uma nova atitude. 

Em Maio de 1934, trabalhos agrícolas 
na Herdade da Silveirona puseram a 
descoberto diversos materiais 
arqueológicos que permit iram 
identificar u m  cemitério da 

Antiguidade Tardia. Manuel Heleno, 
avisado da descoberta. decidiu proceder 
a escavações. U m  mês depois, 
descobriu a 300 metros uma necrópole 
romana. Por se t ratar  de uma realidade 
inesperada. foi  escavada de um modo 
menos cuidado e sistemático do que a 

primeira. 
Contrariamente ao que se verificou 
com a intervenção de Vasconcellos na 
Fraga. em Silveirona. Manuel Heleno 
dirigiu pessoalmente uma equipa de 
sete homens que escavaram sepultura a 

sepultura, enquanto ia anotando nos 
seus cadernos de campo a orientação. 
forma e estrutura de cada uma delas, 
bem como o material osteológico 
e arqueológico que continham. No 
cemitério cristão. cada sepultura foi 

fotografada e numerada. Na necrópole 
romana poucas fotografias se fizeram. 
Nesta foram escavadas 86 sepulturas, 
na sua esmagadora maioria de 
inumaçáo. mas o solo ácido não 
permit iu a conservação dos ossos 
na necrópole romana, contrariamente 
ao que se verificou na mais tardia. 
As sepulturas t inham orientações 
variadas, mas predominava a WNW- 

+SE. A sua forma era rectangular, 
muitas abertas directamente na rocha, 
sem qualquer revestimento lateral, 
algumas eram cobertas por uma ou 
mais lajes de pedra, outras estavam 
revestidas com ladrilhos e/ou pedras. 
A presença de elementos metálicos 
e pregos, em alguns enterramentos, 



púcara 
ceramica 
sé,. 1 1 1  d. C. 
Sepultura Z. Silueirona 
Alf. 8.6 cm: diam mbx. 8.4 cm 
N.' inu. 200238.1 

Jarro 
ceramica 
Sé,. V d. C. 
Sepultura CD. Silueirona. 
~ l f .  13.7 rm: diám. máx. 10.5 cm 
N '  inv 2002.49 1 

constituíam prováveis vestígios do uso 

de caixões de madeira. 
O espólio era constituído por  
cerâmicas, não mui to numerosas, 
outras oferendas ou objectos pessoais 
do defunto, raras pontas de lança 

e cardas de sandálias, em ferro. 
Normalmente, estava depositado junto 
à cabeça, aos pés ou ancas do inumado 

Registaram-se alguns casos de espólio 
depositado imediatamente sob as 
tampas das sepulturas. 
A necrópole romana datará de um 
período compreendido entre o séc. II e 

o IV/V d. C.. sendo provável 

que tenha sido continuada pela mais 
tardia. embora naturalmente em outro 
contexto religioso. Será provavelmente 
a mudança no âmbito religioso que 
explicará a criação do novo espaço 
sepulcral em local próximo. mas 

distinto. 
Os cadernos de campo de Manuel 

Heleno constituem a principal fonte de 
informaqão: por eles sabemos as 
circunstâncias da descoberta e início 

dos trabalhos: 
"As escovações do cemitério romano- 
visigótico de Silveirona, de S. Esteváo de 

Estremoz, começaram no dia 22 de 
Maio de 1934. Foram 
provocados por uma 

I indicação dos achados 



feitos no local pelo Dr. Brito Tavares. de 

Estremoz. dono da herdade, ao Dr. Leite 
de Vasconcelos por sua vez me avisou. (...) 
"[O cemitério romano] fica situado na 
Silveirona a cerco 400m do monte da 
Silveirona (...). para o lado do poente. 
O cemitério romano confina com a 
Várzea da Coelha. Foi descoberto por 
mim e começadas as buscas de sepulturas 

no mês de Junho de 1934." 
(Manuel Heleno. Caderno n.0 1, 1934) 

Como se pode ver, j á  não há aqui lugar 
para impressivas descriçóes da 
paisagem, mas táo-somente a objectiva 
enumeração dos dados considerados 
mais relevantes. 

O registo básico efectuado compunha- 
-se de uma descrição sumária da 
orientação. estrutura e forma da 
sepultura e do respectivo espólio 
funerário, não fo i  realizado qualquer 
desenho, sequer esquemático. das 

sepulturas e do espólio que continham. 
A tí tulo de exemplo: 

"Sepultura J (Fracata) 
(...) Continha ao centro um prato (no 28), 
uma tigelinha (no 29) e uma púcara 
(no 30). A sepultura estava a superfície." 
"Sepultura AB (Albino) 
Apareceram à cabeceira três bilhas: um 
prato (no 47), dentro deste uma panela 

(no 48) e ao lado um pucarinho com uma 
asa (no 49) (...)." 
(M. Heleno. Caderno de campa. 1934) 

Os espólios funerários caracterizam-se 
pelo seu bom estado de conservaçáo. 

Constituíam deposições intencionais 
que ficavam protegidas pelas 
estruturas sepulcrais. No caso de 
Silveirona. como em outras necrópoles. 
mas ao contrário do que se observa na 
Fraga, algumas peças estavam 
fissuradas ou  mesmo partidas. Quebrar 
uma peça antes de a sepultar, para que 
não pudesse te r  outros usos profanos, 

é uma das explicações possíveis e uma 
prática documentada em outros 
contextos fúnebres. Mas não podemos 
esquecer que a simples pressáo das 
terras e as perturbações resultantes 
de trabalhos agrícolas poderão também 
te r  danificado as cerâmicas, pelo que 
não se afigura fácil atr ibuir particular 

significado ao estado em que se 
encontraram os materiais. 
A peça da sepultura BJ não foi 
encontrada no fundo da sepultura, 
junto do inumado, mas logo abaixo das 
tampas que a cobriam. Por isso, poderá 
te r  sido ali colocada depois do 
enterramento, eventualmente no 
decurso de u m  banquete oferecido no 
aniversário da morte de quem ali teve 
a últ ima morada. Infelizmente, não 
temos registos precisos e sistemáticos 
sobre as condições em que se 
encontrava a maioria das oferendas 

votivas. 



O principal espólio 
recolhido 
De entre o espólio recolhido nas 
escavaçóes da necrópole romana, 
em estado de conservação que em nada 
se assemelha ao da Fraga por se 

encontrar mui to fragmentado e 
afectado pela acidez do terreno. 
merece destaque: a cerâmica comum 
fina. Uma cerâmica de pasta mui to 
depurada. dura e fina, com abundantes 
componentes não argilosos de fino 
calibre. bastante comuns na olaria 
romana do Alto Alentejo. A designação 

de "cerâmica comum" justifica-se por 
se tratar de uma produção de cariz 
local ou regional. originária de centro 
oleiro ainda não identificado. Esta csntaro 

designação serve também para a 
ceramica 
séc. Il~lll d C. ? 

distinguir das categorias cerâmicas sepultura G. s i lve i rma 
~ l f .  231 cm: diâm. rnax 11.4 r m  

de grande circulação. Destacamos duas .: inv. 2002.531 

peças destinadas a servir líquidos. 
de formas pouco habituais entre a 
cerâmica comum desta região. 
Algumas peças cerâmicas apresentam 
"grafitos". inscriçóes feitas antes ou 
depois da cozedura, ainda que sejam 
bastante diferentes dos identificados 
na necrópole da Fraga. Aqui teremos 

dois casos com características bem 
distintas, um deles, inscrito na base de 
um recipiente, poderá ser interpretado 
como marcação/numeração de peça 
realizada pelo oleiro. o outro. um nome 
inscrito pelo proprietário, em vida, ou 
por outrem, em saudação do defunto. 
Assinala-se também a presença de 
eventuais mensagens de cariz religioso, 

como parece ser o caso da folha de 
louro e do peixe. esgrafitadas numa 
tigela. que constituem imagens 

ceramica 
se,. 11-111 d. C.? 
Seoultura AR. Si lveirma 
Alf. I l  cm: disrn. max. 8.3 cm 
N '  n v .  200255.2 



fortemente conotadas com o 

cristianismo. Uma vez mais. a inscriçáo 
de um nome próprio apresenta o 
particular significado de documentar o 
domínio da literacia em ambiente rural. 
Os espólios funerários incluíam, por 
vezes. peças de vidro. Estes objectos 
mais preciosos deveriam pertencer ao 
defunto. Pela sua fragilidade, sáo 

artigos de mais difícil conservaçáo. Em 
Silveirona só conhecemos o contexto 
de recolha de uma garrafa de vidro. 
de cronologia mais tardia. encontrada 
entre o espólio da sepultura BO. 

Contrariamente ao registado na 
necrópole da Fraga. algumas sepulturas 
continham peças de terra sigillata, isto 

é. de cerâmica de melhor qualidade 
(elevada depuração da pasta e engobes 
brilhantes e resistentes). De formas 
estereotipadas e realizada em grandes 
centros oleiros especializados. 
identificados pelos selos (sigilla) que as 
marcavam. estas cerâmicas acabaram 

por moldar os gostos das populações e 
foram copiadas em olarias mais 
pequenas, que todavia náo logravam 
alcançar uma qualidade análoga. 
Assinale-se um exemplo de terra 

Vidro 
Ba rkò i i i  54: variante I5ing5 106 
Sé,. 111 - V  d. C. 
Seoultura desconhecida. S i lve i rma 
Alf. min. 10.7 cm: larg. funda 4.4 cm 
N.' lnu. 2002.26.62 

Garrafa 
Vidro 
Iringr 126 (? )ou  Marin 12 (?) 
Sé,. 111 - V  d. C.? 
Sepultura BO. Silveirona. 
Alf. 19.4 cm: d iâm máx. 8.4 cm 
N.' inv. 200361.1 



Tigela 
ceramira comum. imitasao orag 27 tardia 
Sé<. 1 1 1  d. C. 
Se~ulfura BX. Si1"eirona. 
AI;. 8 cm: diam abertura 20.6 rm 
N.' inv. 2002.44 1 

Rio Aqueronte. Com o passar do tempo. 
esta tradição esbateu-se e as moedas 
que se encontram nas sepulturas 
representariam, provavelmente, uma 
simples reminiscência de um velho 
hábito. j á  de obscuro significado ou  
somente uma oferenda ao defunto. 

Nem tudo o que se encontra no interior 
das sepulturas permite uma 
interpretação linear e incontroversa. 
O potinho com a pequena goteira sobre 
o bordo poderia te r  servido como 
Iamparina. desempenhando assim uma 
função puramente funerária. análoga a 
das lucernas. Não se pode, todavia, 

excluir a possibilidade de se t ratar  
simplesmente de u m  objecto pessoal do 
defunto. A pequena placa de xisto é 
uma paleta para preparação de 
unguentos terapêuticas ou cosméticos. 
A sua presença em contexto fúnebre 
pode remeter para a profissão do 
defunto ou consti tuir simplesmente 

mais um objecto pessoal. A ponta de 
lança deve interpretar-se como u m  
artefacto relacionado com actividades 
venatórias. como abundantemente se 
observa nos mosaicos. 

Lamparina I 
ceramica 
Se,. II-111 d. C. 
Sepultura AM. Silveirona 
Alf. 8.2 cm: diam. má,. 10 cm 
N.' inr  200246.1 

sigil lata hispânica (cujo engobe não se 
conservou) e duas imitaçóes de formas xirto 

Sé<. Il-v d. C. 
típicas desta produção. em "cerâmica sepultura CS. S I I V ~ I ~ O ~ ~  

comum". Comp 7,l rm: arg. 5 cm: alt. 0.9 irn 
N.' inv. 2002.36.1 

Em Silveirona foram também 
encontrados recipientes de sigil lata 
cloro, de origem africana e igualmente 
imitações locais das suas formas. 
Não são particularmente abundantes os 
achados numismáticos em ambiente 
funerário. Neste contexto, a moeda r 



A epigrafia 
da necrópole romana 

Lavrar na pedra um nome. com 
indicação da respectiva filiação. as 
fórmulas votivas habituais e com a 
expressão saudosa de quem o mandou 
fazer, constituía o modo como o 
romano se procurava libertar da lei 

da morte. 
Estas inscriçces, em sólidos suportes 
que desafiam o tempo, pensadas para 
serem lidas em voz alta, estabeleciam 
a comunicação entre quem passa 
e aqueles que ali ficaram. 
Que a te r ra  t e  seja leve, seria o voto 
formulado por quem as lesse. 

Pedras que falam. De gentes e das suas 
crenças, mas que dizem também dos 
níveis de literacia de uma sociedade, 

que pela mensagem escrita buscava 
a perenidade. 
As placas funerárias da Silveirona 
foram encontradas fora do seu 
contexto primário, reutilizadas como 

paredes de uma sepultura no cemitério 
tardio - "Entre as sepulturas com lajes 

há uma que era constituída dum lado 
pela inscrição a Laberia e a L. Valerius 
Maximus." (Manuel Helena. 1934). 

Estariam fixadas em monumentos que 
se erguiam na necrópole romana e 
terão sido extraídas pelos finais do 
século V, quando esta se encontrava 

abandonada. 

D(ir) M(anibur) S(acrum) / Q(uintus) (hedera) 
FABIVS (hedera) TRYPHON / ARGYRIVS 
(hedera) ANN(orum) (hedera) XXV (viginti 
quinque) (hedera) / H(ic) (hedera) S(itus) 
(hedera) E(st) (hedera) S( i t )  T(ibi) (hedera) 
T(erra) (hedera) L(evis) (hedera) / TRYPHON 
(hedera) PATER (hedera) FILIO (hedera) / 
DESIDERANTISSIMO F(aciendum) C(uravit) 
Consagrado aos deuses Manes. Aqui jaz 
Quinto Fábio Trífon Argírio, de vinte e cinco 

anos. Que a terra te seja leve. O pai, Trífon, 
mandou fazer ao filho muito saudoso. 

IRCP 450 

Placa funerária a Q. Fobiu9 Tryphon Argyrius 
Calcdria acinzenfado 
s e ,  111 d. c. 
Em reufiliza(3o numa repu1tura do cemitério paeocrirtáo 
de si1veirona 
Ait. 63,s cm: larg. 93 c m  eip 10 cm 
N: Inv. E 8014 



Placa funerárias L. valeriur ~ a x u m u r  
Mármore 
Primeira metade do dculo I1 d. C. 
Em re"tililac8o numa reou1tura do cemiterio oaeocrirtáo 
de Silveirana 
Alt. 48 cm: a r g  65.5 i m :  eip. 10 cm 
N.' inu. E 8018 

D(is) M(anibus) S(acrum) 

L(ucius) VALERIVS 

MAXVMVS ANN(orum) LXXX (octoginta) H(ic) 

S(itus) E(st) S(it) T(ibi) T(erra) L(evir) 

ARRIA QVINTILLA 

VXOR ET AVITA 

F(i1ia) F(aciendum) C(uravit) 

Consagrado aos deuses Manes. Aqui jaz 

Lúcio Valério Máximo, de oitenta anos. Que 

a terra te seja leve. A mulher, Árria Quintila, 

e a filha, Avita, mandaram fazer, 

IRCP 470 

Pelas inscriçóes e pela riqueza e 

diversidade do  espólio fúnebre, resulta 

evidente que as gentes de Silveirona 

viviam n u m  ambiente mais r ico e 

cosmopolita que os uti l izadores da 

necrópole da Fraga. A necrópole de 

Estremoz regista também u m a  maior  

longevidade. acompanhando a grande 

mutação cultural  que o cristianismo 

introduziu no império romano. 



E . .  







Vista parcial da cemitério paeocristáa com lintel io ritu. Fotografia de Junho de 1934. 



NECRÓPOLE TARDIA 
(PALEOCRISTÃ) 

A 300 metros da necrópole romana 
encontrava-se o cemitério da 

Antiguidade Tardia, paleocristão, o 
primeiro identificado e aquele que 
começou por receber a atenção de 
Manuel Heleno, por remeter para 
"uma noite da nossa arqueologia": 
a chamada "época visigótica". Uma vez 
mais, os cadernos de campo constituem 
o elemento fundamental para o seu 

estudo: 
"O cemitério abrange uma área em 
forma de ovalo com os eixos de 33m e 
30m, respectivamente orientados o 
primeiro (maior) de SW para NE, o 
menor de NW para SE. Toda a metade 
limitado pelo eixo maior SW-NE, isto é. 
a metade paro NW foi destruída (...)" 
(Manuel Heeno. 1934). ! 

Foram identificadas mais de 80 
sepulturas, das quais 35 foram 
estudadas. Tratava-se de inumações 
simples ou múltiplas, de forma 
trapezoidal. na sua maioria construídas 
com lajes de pedra e ladrilhos, todas 
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cobertas por uma ou mais lajes de 
pedra. Identificaram-se dois sarcófagos 
monolíticos e dois casos de possíveis 
incineraçóes. Encontravam-se alinhadas 
e aparentemente dispostas em função 
de estruturas arquitectónicas (basílica?) 
As ossadas conservaram-se graças 

as caixas sepulcrais, possibilitando o 
estudo antropológico da população ali 
enterrada. 
O espólio era escasso. constituído 
quase sempre por objectos pessoais 
(brincos. anéis, fivelas de cinturáo), 
que os defuntos deveriam usar quando 
foram depostos. A presença de uma 
lucerna de origem norte-africana e 

Algum espólio arqueológico e orteológico do cemiteria 
paleocrirido de Silveirana. Fotografia de Maio de 1934. 

Sepultura X X  i a m  esqueleto in r i t u  Fotografia de Junho 
de 1934. 

moedas do antigo império romano. 
que continuariam em uso, sublinham 
a continuidade face a necrópole mais 
antiga. 
Consciente do potencial expositivo 
destas sepulturas. Manuel Heleno 
realizou o levantamento integral 
de algumas. entre as quais se destaca 
a chamada sepultura XXI, que fo i  
reconstituída e exposta no museu logo 
em 1934. 



"Sepultura XXI 
Orientação NW-SE. 
(...) Na sepultura encontrava-se de costas. com a cabeça para NW, um esqueleto duma 
mulher que media de compr. lm55. A cabeça olhando para cima, maxilas com o boca 
aberta, dentadura completa. 
Os braços estavam formando uma grande cruz sobre o peito, o esquerdo por baixo e o 
direito por cima. As pernas estendidas, conservam-se os pés, ao lado dos quais (ao lado 
do pé esquerdo) se encontravo um crânio, mas já sem maxilares. Fémures, tíbias e 
peránios bem conservados. Todo o esqueleto está em bom estado. (...) 
Uma particularidade interessante apresenta este esqueleto: num dedo da mão direita 
conservava um anel de cobre ou bronze com ornamentação. A ornamentação é 
constituído por duas linhas morginanda todo o anel entre as quais corre um zig-zag. 
Pelos ângulos do zig-zag tiravam-se perpendiculares òs margens do anel as quais se 
ladeavam de um ou dois pontos. 
(desenho) 
Outra particularidade desta sepultura é o encontrar-se ainda o esqueleto com brincos 
precisamente no lugar das orelhas. (...) 
Mantive-as no seu lugar com a intenção de remover sepultura com as assadas para o 
Museu Etnolágico. 
Mulher muito jovem." 

(Manuel Heleno. Caderno n.Q 3, 1934) 





Embora não tenha sido realizado 

qualquer registo gráfico para a 
necrópole romana. do cemitério tardio 

fo i  levantada uma planta pelo artista 
Francisco Valença. que à época 
trabalhava para o museu. Este registo 

constitui elemento fundamental para 
a compreensão do espaço fúnebre. 
embora não seja esclarecedor sobre 
as relações entre as sepulturas e as 
construções ali identificadas. É provável 
que este cemitério constituísse a 

continuidade da necrópole romana, 
ainda que não no mesmo lugar, 
provavelmente. por razões que se 
prendem com o desejo de demarcar o 
novo espaço da velha necrópole pagã. 
A religiáo cristã caracteriza-se pela 
relevância atribuída ao além-túmulo, a 

vida Eterna, a preocupaçáo da Salvação. 
Se nas mentalidades pagãs romanas a 
alma era a única sobrevivente a morte 
e o corpo u m  mero receptáculo desta. 
o cristianismo introduziu a noção de 
ressurreição da carne. A aceitação da 
nova religião demorou vários séculos 
até se generalizar nas diversas regiões 
do  antigo império romano. Ainda assim, 

em muitos aspectos, não se operou 

uma ruptura com os anteriores niodos 
de vida. A cultura material clássica 
perdurou. transformando-se, sob a 
égide do cristianismo. 

Em âmbito cristão, as sepulturas 
passam a ser assinaladas por marcação 
horizontal. Uma forma de voltar a 

terra. na esperança da ressurreição. 
Porque era também a ressurreiçáo 
da carne. não se concebia a cremação 
do corpo 
O suporte da inscrição continua a ser 
o mármore, reaproveitando materiais 

que t inham conhecido outras funções. 
O trabalho do lapicida é. nestes casos. 
mui to fruste, náo se registando 
a cuidadosa gravação observada nas 

lápides pagãs ou nas que conhecemos 
nesta mesma época em outras 
paragens. Náo há qualquer intenção 

monumental, mas somente a de 

transmit ir  uma mensagem: alguém 
repousou em paz, em determinado dia 
de u m  ano (do calendário juliano). 
De uma relação extrovertida passamos 
a uma mais íntima. que privilegia a 

mensagem. que suscita a dor silenciosa 
em lugar das lamentações e os gritos 

de um funeral pagão. 

As epígrafes cristãs 

SABINVS V(i)R H(onertu)S 

VIXIT ANNOS 

LxxV REQ(uie)VIT IN 

PACE D(ie) III IDVS 

MARTIAS 

ERA DLV 

Sabinus, homem notável, viveu 75 anos. 
Repousou em paz no 30 dia dos Idos 
de Março da era de 555. (= 13 de Março 
do ano de 517). 

Tampa encontrada sobre a respectiva 
sepultura. Evoca um homem ilustre, 
idoso. cujo sepulcro assume evidente 

centralidade na necrópole, como se 
pode apreciar no desenho de Francisco 
Valença. 

Tampa de rcpultura a S@binul 
Mármore 
Sé,. VI d. C. 
N.' lnv. E 7991 
Alt. 155 cm: arg. 62 cm; eip. 7,s r m  





(cruz) TALASA FAMO [ric] 

LA DEI VIXSIT [sic] 

ANNOS XLIIII 

E 1  REQVIE(vi)T 

IN PACE XV 

CALE(nda8) SEPTEMBRES 

ERA dLxxx II 

Talassa. serva de Deus. viveu 44 anos e 

repousou em paz no 15s dia das Calendas de 

Setembro da era de 582 (= 18 de Agosto de 

5441 

Inscrição encontrada sobre a tampa de 

sepultura de Veranianus e Savinianus. 

Reutilizou um elemento arquitectónico 

lavrado, provavelmente da villa da 

Coelha. 

(Cruz) VERAN[IA]NVS 

FAMVL[VS DEI VI?] 

XI[T] ANN[OS ... ] 
REQVIE[VIT IN PA?] 

CE (die) IIII KAL(ENDA5) 

IVNIAS ER[A] 

~LxVIII I  

(Cruz) SAVINI[A]NVS 

FAMVLVS DEI VI 

XIT ANNOS XVIII 

REQVIEVIT IN P(a)CE 

XV CAL(e)N(dos) AV(gu)STAS 

ERA dLXXXI 

Veranianur, servidor de Deus, viveu ... anos. 

Repousou em paz no 4Qdia das Calendas de 

Junho da era de 569 (= 28 de Maio do ano 

de 531). 

Savinianur (?), servidor de Deus. viveu 18 

anos. Repousou em paz no 15"ia das 

Calendas de Agosto da era de 581 (= 17 de 

Julho do ano de 543) 

Os epitáfios foram lavrados no interior 

de círculos, lembrando as coroas 

de louros que rodeiam muitas das 

legendas das epígrafes funerárias 

de Mérida, embora os exemplares 

encontrados na antiga capital da 

província romana da L~is i tânia 

apresentem características mais 

sofisticadas que as dos exemplares 

de Silveirona. 

Esta tampa de sepultura encontrava-se 

partida pelo peso da lápide de Talassa 

ali colocada u m  ano mais tarde. O 

sepulcro teria recebido pelo menos três 

pessoas. talvez membros de uma 

mesma família. 

No cemitério de Silveirona foram 

encontrados outros vestígios 

epigráficos. embora estas lápides sejam 

as mais bem conservadas. O leitor 

interessado em conhecer os restantes 

fragmentos de epígrafes ali recolhidos 

por Manuel Heleno poderá consultar 

a obra de Dias e Gaspar (Dias e Gaspar, 

2006. p. 204--220). 

inrcri(áo a Tolorro coacada sobre a tampa da sepultura 
de veranionur e rovinionur ~eufiliiou um elemento 
arquitectónico lavrado. proveniente de alguma viila próxima 
(viiio da Coelha?]. 
Mármore. 
~ l t  107 cm: arg. 51 cm: erp. 9 crn 
N.' Inv E 8019 





Uma basilica 
em Silveirona? 

As inscrições cristãs costumam 

encontrar-se no interior de edifícios 
religiosos (basílicas). No caso concreto 
da Silveirona não foi possível 
estabelecer uma associação deste tipo. 

No entanto. o desenho de Francisco 
Valença pode dar-nos algumas pistas. 
Em primeiro lugar, as sepulturas 
aparecem agrupadas numa área onde 
também se podem observar vestígios 
de construções. ainda que pouco se 
possa saber da relação entre umas 

e outras. Por outro lado, a existência 
de sarcófagos, o número de sepulturas 
e a sua disposição. com a sepultura 
de um Sabinus, vir honestus. homem 
de prestígio, assumindo evidente 
centralidade, constituem outros tantos 
indícios interessantes. Finalmente, a 
presença de materiais arquitectónicos 
associáveis a u m  edifício religioso 

constitui outro indício revelador. 

Os dois ábacos foram referidos por 
D. Fernando de Almeida e apresentam 

decorações com características 
distintas - note-se que os classificamos 

como ábacos. justamente porque a 
existência de um capitel, afeiçoado em 
fuste de coluna, sugere que esta seria a 
sua função. O mais bem conservado foi 
lavrado em mármore local e apresenta. 
nos lados maiores. fiada de triângulos 

envolvendo palmetas estilizadas, nos 
lados menores, um círculo com cruz 
inclusa acompanhado por duas rosetas 
(Almeida. 1962. p. 209-210 e figs. 170 e 
172). As diferenças decorativas e 
estilísticas entre as duas peças 
conhecidas podem sugerir a existência 

de mais do que um edifício ou um 
edificado complexo. 
Nos últ imos anos mui to se tem 
discutido sobre a cronologia dos 

Ábaco 
Mármore 
Sé,. VI d.C. 
N.' lnv E 8016 
Comp 42,5 cm: larg 32.5 cm 



elementos arquitectónicos com estas 

características. sendo dominante a 
ideia de que se deveria t ratar  de 
elementos mais tardios, datáveis dos 
séculos IX/X. No caso vertente. 
pensamos que se deverá0 considerar 
elementos mais antigos, do século VI/VII, 
fundamentalmente, porque náo se 
regista a presença de artefactos mais 

tardios entre os materiais recolhidos na 
Silveirona. 
Tratar-se-ia de um lugar sagrado. 
alguma sepultura privilegiada. 
transformada ao longo dos anos em 
mausoléu, em pequena basílica 
funerária? O culto de u m  mártir, então 

venerado, mas hoje esquecido? 
Só novas investigaç6es poderáo dar 
uma resposta a estas interrogações. 

A Silveirona tardia 
e o seu interesse 

AO longo do século V d. C. o Ocidente 
Peninsular deixou de pertencer ao 
império romano. Nos inícios desta 
centúria. um conjunto de povos 
exteriores ao mundo romano e, por isso 
mesmo, habitualmente chamados 

"bárbaros", penetrou na Península 
Ibérica e ocupou a maior parte do seu 
território. Depois de u m  agitado 
período com múltiplos conflitos entre 
estes povos, a populaçáo hispânica e os 
visigodos que funcionaram como força 

Sarcbfagar e alguns elemento5 arquitectonicor no momento 
da dercoberta. Fotografia de 1334. 



Anel 
Liga de cobre 
Sé,. VI 
ACMO avulro da cerniterio paeocrirráa 
Diám aro 2.2 cm 
N.' lnv. 2002 114.2 

Brinco 
Liga de cobre 
54,. "I 
Sepultura XXVIII 
oiám. 3.1 cm: erp. aro O 4  cm: camp. fecho 0,7 cm 
N '  lnv. 2003.56.1 

LYCCI"P 

cerámica sigi i ioto c lo ro  
i ipo  n s  de ~onifay = ~ t l a n t e  v111 A ia -b  
Sé, V dC.  
sepultura AP da necrópole romana. provavelmente próxima 
do cemitério crirtáo 
 li. má,. 5.3 cm: comp 12.5 cm: larg. 7.5 cm 
N.' I n r  200231.1 

armada ao serviço de Roma. a noroeste, 

nasceu u m  novo reino dominado pelos 
suevos e. no restante território, 
manteve-se o protectorado dos 
visigodos. Estes conservavam uma 
unidade política centrada na região do 

actual sul da França, de onde foram 
expulsos pelos Francos. Durante o 
primeiro terço do século VI o reino 
visigodo foi-se confinando à Península 
Ibérica. É justamente desta época que 
data a necrópole tardia de Silveirona, 

como se pode apreciar pela cronologia 
dos seus enterramentos. 



Placa de cintura0 
Liga de cobre 
sec. "I 
Achado avulsa do cemiterio pa1eocristõo 
Comp 3.5 cm: a f .  2.6 i m :  erp. 0.2 cm 
N '  n v .  2003 54 I 

Tem sido amplamente discutida a 
natureza e o alcance das 
transformaçóes operadas pelas invasões 
e pela dissoluçáo do império romano. 

Frequentemente se diz que foi uma 
época de crise e de colapso 
civilizacional. Em Silveirona havia um 

núcleo rural no período romano que 
continuou a existir em época pós 
romana. Nele vivia uma população 
relativamente próspera,- o seu estudo 

antropológico não revela indícios de 
subalimentação -, que conservava 
hábitos de épocas anteriores e um claro 
domínio da literacia latina. 

Em suma. parece mui to mais relevante 
tudo o que permaneceu do que as 
mudanças que também terão existido, o 
que justifica a utilização do conceito de 

Antiguidade Tardia para designar estes 
tempos. 



DUAS NECRÓPOLES, 
DOIS MUNDOS DISTINTOS? 

Quem percorre esta exposição. não 
deixará de notar assinaláveis diferenças 
entre a necrópole da Fraga, Marco de 
Canavezes. norte do actual terr i tór io 
português e a necrópole da Silveirona, 

situada no Alto Alentejo, no coração da 
província da Lusitânia. Na primeira, 
encontramos o uso exclusivo do r i tual 
da incineração, com deposição 
secundária das cinzas em sepulturas 
construídas com lajes de granito: na 
segunda, encontramos práticas mistas, 
com predomínio do r i tual da inumação. 

verificando-se. ainda. uma profunda 
mudança com a consolidação do 
cristianismo. embora não perceptível na 
Fraga. 
Estaremos. pois, perante dois mundos 
distintos? Um. mais setentrional e 
conservador, mantendo velhos hábitos, 

primeiro indígenas. depois pagãos. e 
outro, meridional, mais cosmopolita e 
ligado as tradições mediterrâneas? 
A resposta é complexa, mas 
genericamente negativa. Se, em lugar 
destas necrópoles. aqui estivessem 
outras, como a da Rouca, Alandroal, 
também escavada por José Leite de 

Vasconcellos, mas com espólios 
funerários e ritos bem diferentes de 
Silveirona, a analogia com a Fraga seria 
evidente. Para o norte, se 

apresentássemos a necrópole do 
Bairral. Baião. ou mesmo a do Freixo 
(Tongobriga). teríamos uma maior 
semelhança com Silveirona. Refira-se 
porém que o r i to  da cremação persistiu 
até épocas bastante tardias no 
noroeste da Península Ibérica. 
provavelmente, pela maior longevidade 

das práticas pagãs. Em meados do 
século VI, na mesma altura em que se 
lavravam os epitáfios cristãos de 
Silveirona. S. Mart inho de Dume 
escreveu uma obra contra a 
persistência das práticas pagãs entre as 
comunidades rurais da região 

bracarense. 
Trata-se, pois, de uma diferença mais 

ilusória do que real. Em ambos casos, 
observa-se a consagração dos ritos 
funerários romanos. na sua diversidade. 
com peculiaridades regionais que se 
expressam nas formas de t ratar  os 
mortos, mas também nos espólios 
funerários: em ambas, temos jarros, 

púcaros e pratos. mas com detalhes 
formais e estilísticos distintos e, por 

exemplo. maior profusão de artigos 
importados na Silveirona. Pode dizer-se, 
os mesmos hábitos. servidos por 

distintos artefactos, ou, por outras 
palavras, um mesmo mundo, mas com 

matizes locais e regionais. 





A ARQUEOLOGIA E O PÚBLICO. 
ECOS DAS INTERvENÇÕES ARQUEOLÓGICAS 









O insondável misté te gera nas sociedades humanas distin 

modos de lidar com os sentimentos de perda e ausência. 

Nas atitudes em face da morte se percebe como se convive com o f im da v 
Que a terra te seja leve. se conservas ainda uma existência subterrânea; c 

cansa em paz, na esperança da ressurreição. De uma fé a outra se encerra 
percurso civilizacional, da Roma pagã ao mundo do cristianismo. que sobrevi- 

veu a dissolução política do velho império, mas uma mesma interroga~áo 
intemporal. 
Apresenta esta exposição, pela primeira vez de um modo sistemático. duas 
necrópoles romana escavadas em distintas fases da vida deste 

Museu. 
As necrópoles prop s espelham bem o alcance e limitações do 

registo arqueológico. Dos complexos ritos que envolvem a última homena- 
gem. somente parcos resíduos materiais se conservam. Contudo, se nem esses 

escassos indícios fossem devidamente lidos e salvaguardados. que restaria 
então? 
Aqui se evocam as gentes da Fraga e da Silveirona. do norte e do sul do espaço 
hoje português, mas também os dois primeiros directores do Museu Nacional 
de Arqueologia que. pela escavaçáo as resgataram do esquecimento. 


